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No Reino da Ação

Cap. X—Item 1
Não condene.
Ajude ao outro.
Cultive serenidade.

Não admita a supremacia do mal.
Fuja de todo pensamento, palavra,atitude ouResas possam agravar as complicações de

Ouça com paciência e fale amparando.
Recorde que você, amanhã, talvez estejaSisando também de auxílio e, em toda situaçãoindesejável, mesmo que o próximo demonstre ne-

cessiâade de reprimenda,observe, conforme a liçãode Jesus, so você está em condições de atirar a
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Caminha Alegremente

Cap. VIII— Item 1
cTendo cuidado de que ninguém se priveda graça de Deus e de que nenhuma raiz de

amargura, brotando, vos perturbe por ela,
muitos sé contaminem.” = Paulo.

(HEBREUS, 12:15.)

Raízes de amargura existirão sempre, nos cora-
ções humanos, aqui e ali, como sementes de plantas
inúteis ou venenosas estarão no seio de qualquer
campo.

Contudo, tanto quanto é preciso expulsar a erva
daninha para que haja colheita nobre e farta, é in-
dispensável relegar ao esquecimento os problemas
superados e as provações vencidas, para que remi-
niscências destruidoras não brotem no solo da alma,
produzindo os frutos azedos das palavras e das
ações infelizes.

Mãos prestimosas arrancarão o escalracho, em
torno da lavoura nascente, atitudes valorosas de-
vem extirpar do espírito as recordações amargas,
suscetíveis de perturbar o caminho.

Se alguém te trcuxe dano ou se alguém te
feriu, pensa nos danos e nas feridas que terás cau-
sado a outrem, muitas vezes sem perceber. E tanto
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Tape qe para o bem,

de quadoanemdota,lembrares fel ou vinagre no coração.

EMMANUEL

25

Fazendo Sol

Cap. V — Item 18

Amanheceste chorando pelos que te não com-
prendem.

Amigos diletos rixaram contigo.
Nos mais amados, viste o retrato da ingratidão.
Aspiravas a desentranhar o carinho nos cora-

sões queridos, com a pureza e a simplicidade da
abelha que extrai o néctar das flores sem alterá-las,
e, porque não conseguiste, queres morrer. .

Não te encarceres, porém, nos laços do deses-
pero.

Afirmas-te à procura do amor, mas não te
recordas daqueles para quem o teu simples olhar
seria assim como o sorriso da estrela, descerrado
nas trevas.

Mostram a cabeça encanecida, à feição de nos-
a nós ou são

jovens crianças que poderiam ser nossos filhos...
Contudo, estiram-so em leitos do pedra ou refu-
giam-se em antros, fincados no solo, quais se fôs-
sem proscritos atormentados.

Não te pedem mais que um pão, a fim de que
se lhes restaurem as energias do corpo enfermo,
ou uma palavra de esperança que lhes console a
alma dorida.

 


